Solenidade do Nascimento de São João Batista
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Festa da Vida – 8.º Ano – 23 de junho de 2018
I. Ritos Iniciais

Um adolescente do 8.º ano leva a Cruz na procissão de entrada. Sugere-se que a Cruz seja adornada com elementos simbólicos das festas são-joaninas.

Monição inicial

P. Até ao início do verão, a luz do dia aumenta e o tempo da espera noturna diminui. E, deste modo, o ciclo da natureza torna-se também símbolo do propósito espiritual de João Batista em relação a Jesus: “Que Ele cresça e eu diminua” (Jo 3,30), pois João Batista era a voz que clamava no deserto, mas Jesus é a Palavra do Pai; João Batista era a lâmpada, mas Jesus é a Luz; João Batista era o amigo, mas Jesus é o Esposo (cf. Jo 1,1-13; 1,7-8; 3,29).  
Catequista: O tempo do verão, com os santos e as festas populares, é muito propício à celebração da festa da vida e da alegria de viver. A Solenidade do Nascimento de São João é, por isso, um estímulo a celebrar o dom da Criação e a saborear os seus frutos mais belos. Alegremo-nos, pois, com o nascimento de João Batista (Lc 1,14). E aprendamos, com ele, «a saltar de alegria» (Lc 1,41) pelo dom da vida e a “saborear as múltiplas alegrias humanas que o Criador já coloca no nosso caminho, entre as quais está, desde logo, a alegria exaltante da existência e da vida” (Beato Paulo VI, Gaudete in Domino, 1). 
P. Não podemos esquecer que São João Batista foi o precursor de Jesus, não só no seu nascimento, como na sua cruz: João Batista pagou com a vida a sua fidelidade à verdade que é Cristo. Celebremos, então, neste nascimento de São João, a Festa da Vida, com os adolescentes do 8.º ano, marcada pela força da Cruz do Senhor, porque a vida recebida como dádiva só se cumpre plenamente quando é oferecida até ao fim. 

Ato penitencial
Adolescente: Pelas vezes em que não assumimos a vida como missão e dizemos: «Ah, Senhor Deus, mas eu não sei falar, porque sou uma criança»…
Catequista: Então o Senhor responde a cada um: 

P. Não digas: ‘Sou uma criança’, porque irás ao encontro daqueles a quem Eu te enviar e dirás tudo quanto Eu te mandar dizer. 
Cântico: Kyrie, eleison! Kyrie, eleison!
Adolescente: Pelas vezes em que temos receio e vergonha de dar testemunho de Cristo aos nossos colegas e amigos…
Catequista: Então o Senhor responde a cada um:

P. Não tenhas receio diante deles, porque Eu estou contigo, para te salvar!

Cântico: Christe, eleison! Christe, eleison!
Adolescente: Pelas vezes em que a nossa boca só tem palavras para arrancar e destruir, para arruinar e demolir os outros…

Catequista: O Senhor toca na boca de cada um e diz:

P. Eu ponho as minhas palavras na tua boca, para arrancares e destruíres o pecado, para arruinares e demolires o mal, para edificares e plantares o bem. 
Cântico: Kyrie, eleison! Kyrie, eleison!
Hino do Glória (rezado)
Oração coleta
II. Liturgia da Palavra

1.ª leitura (Missa da Vigília): Jr 1,4-10 - Antes de te formar no seio materno, Eu te escolhi.
Refrão do Salmo 138/139 (Missa do Dia): Eu Vos dou graças, Senhor, porque maravilhosamente me criastes.
2.ª leitura (Missa da Vigília): 1 Pe 1,8-12 - Vós amais Cristo Jesus sem O terdes visto.

Aclamação ao Evangelho (Missa do Dia): Lc 1,76
Evangelho (Missa do Dia):  Lc 1, 57-66.80 - O seu nome é João.
Homilia 

Credo
P. Credes em Deus Pai, que por amor vos criou e vos chamou à Vida?

R. Sim, creio!
P. Credes em Jesus Cristo, que pela Sua morte na Cruz, fez brotar a Vida em abundância para todos? 

R. Sim, creio!
P. Credes no Espírito Santo, Senhor que dá a Vida e vos move a oferecê-la, em cada dia, por amor aos outros? 

R. Sim, creio!
P. Credes na Igreja, que vos gera, alimenta e orienta para a Vida eterna? 

R. Sim, creio!
III. Rito da Entrega da Cruz

Catequista: Nesta Festa da Vida, nas vésperas do dia do nascimento de João Batista, nós entregamos aos adolescentes do 8.º ano um crucifixo. O símbolo da Festa da Vida é realmente a Cruz de Cristo. Mas por que motivo nós, cristãos, escolhemos para a Festa da Vida um instrumento de tortura, um sinal de sofrimento, de derrota e de falência?

P. Por causa de Jesus, que foi elevado sobre a Cruz para a nossa salvação, a Cruz representa o triunfo definitivo do amor de Deus sobre todos os males do mundo. 

Catequista: A Cruz fala a todos aqueles que sofrem e oferece-lhes a esperança de que Deus pode transformar o seu sofrimento em alegria, o seu isolamento em comunhão, a sua morte em vida.

P. Eis por que motivo o mundo tem necessidade da Cruz. Ela não é simplesmente um símbolo particular de devoção, não é um distintivo de pertença a qualquer grupo no interior da sociedade, e o seu significado mais profundo nada tem a ver com a imposição forçada de um credo ou de uma filosofia. 

Catequista: A Cruz fala de esperança, fala de amor, fala da vitória da não violência sobre a opressão, fala de Deus que eleva os humildes, dá força aos frágeis, faz superar as divisões e vencer o ódio com o amor. Um mundo sem cruz seria um mundo sem esperança, um mundo em que a tortura e a brutalidade seriam desenfreadas, o fraco seria explorado e a avidez teria a última palavra. Só a cruz põe fim a isto. A mensagem da Cruz foi-nos confiada para que possamos oferecer esperança ao mundo (cf. Bento XVI, Homilia, 05.06.2010).
P. Entreguemos, então, estas cruzes de oliveira. Em cada cruz, feita à mão, está inscrita num dos lados a palavra PAX. É uma cruz que tem a marca da Fundação Ajuda à Igreja que Sofre, cuja atividade se destina a ajudar os cristãos perseguidos. Como João Batista decapitado, como Jesus Crucificado, são muitos os cristãos do nosso tempo que dão a vida por amor a Cristo. Por isso, ao entregar a Cruz, direi a cada adolescente: “Recebe a Cruz de Cristo, fonte de vida” e cada adolescente responderá: “Senhor, por Ti, darei a minha vida”.

P. Recebe a Cruz de Cristo, fonte de vida!
Adolescente: Senhor, por Ti, darei a minha vida!
Enquanto decorre a entrega, o Coro canta: “Deus é Amor…”, “Eu vim para que todos tenham vida e vida em abundância” ou “Vós sereis meus amigos”… ou outros…
Promessas dos Escuteiros – cf. anexo 

Hino à Vida no final da entrega da Cruz
No final da entrega da Cruz, dois adolescentes deixam estes desafios de Santa Madre Teresa de Calcutá:

1. Adolescente 1: A vida é uma oportunidade. Adolescente 2: Agarra-a. 

2. Adolescente 1: A vida é beleza. Adolescente 2: Admira-a. 

3. Adolescente 1: A vida é sonho. Adolescente 2: Realiza-o. 

4. Adolescente 1: A vida é um desafio. Adolescente 2: Enfrenta-o. 

5. Adolescente 1: A vida é um dever. Adolescente 2: Cumpre-o. 

6. Adolescente 1: A vida é um jogo. Adolescente 2: Joga-o. 

7. Adolescente 1: A vida é preciosa. Adolescente 2: Cuida-a. 

8. Adolescente 1: A vida é um mistério. Adolescente 2: Desvela-o. 

9. Adolescente 1: A vida é promessa. Adolescente 2: Cumpre-a. 

10. Adolescente 1: A vida é dor. Adolescente 2: Supera-a. 

11. Adolescente 1: A vida é um hino. Adolescente 2: Canta-o. 

12. Adolescente 1: A vida é luta. Adolescente 2: Aceita-a. 

13. Adolescente 1: A vida é aventura. Adolescente 2: Ousa-a. 

14. Adolescente 1: A vida é a VIDA. Adolescente 2: Salva-a.

Oração de bênção dos adolescentes 
P. Senhor Jesus, 

o nosso olhar volta-se para estes adolescentes, 
a quem entregamos a Tua Cruz.
Pedimos-Te que, com coragem, 

eles assumam a própria vida como dom e missão, 

olhem para as realidades mais belas e mais profundas 

e conservem sempre um coração livre.

Acompanhados por guias sábios e generosos, 

ajuda-os a responder ao chamamento 

que Tu diriges a cada um deles, 
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para realizarem o próprio projeto de vida 

e alcançarem a felicidade e a santidade.

Mantém aberto os seus corações aos grandes sonhos, 
tornando-os atentos ao bem dos irmãos. 

Sejam testemunhas da Tua Ressurreição 

e saibam reconhecer-Te vivo ao lado deles, 

anunciando com alegria que Tu és o Senhor.
R. Amém. 
Adaptado da Oração do Papa Francisco para o Sínodo sobre os jovens em outubro de 2018
IV. Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons – Cântico de ofertório
Prefácio próprio: «A missão do Precursor» – Santo (cantado)
Oração Eucarística II (com inciso próprio)
Ritos da Comunhão – Cântico de Comunhão
V. Ritos Finais

Bênção 
Despedida
P. (Diácono): “Não é que a vida tenha uma missão. A vida é uma missão” (GE 27). Foi-vos dada, para ser dada. Felizes da vida, felizes pela vida, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.

Sugestão: No final da Missa, no adro da igreja, o grupo do 8.º ano lança um balão de São João, com a frase: “A vida é uma missão”.
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